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16 DE SETEMBRO DE 1976.

VISITA AO JAPÃO.

AGRADECENDO BANQUETE OFERECI-
DO PELO IMPERADOR HIROITO.

Majestades Imperiais,

Esta é a primeira vez que um Chefe de Estado
brasileiro visita oficialmente o Japão. Sinto-me
feliz e honrado por me haver cabido esse privilégio.
Minha estada em solo nipônico espero venha a ser
uma demonstração das boas relações que existem
entre nossos Governos, expressão da sólida amizade
que une nossos povos e penhor da disposição que a
ambos anima, de torná-la permanente.

Aqui estou, depois de longa viagem por terras
antípodas à de meu pais. E, no entanto, sinto natu-
ral a atmosfera que me cerca, desnecessário qualquer
esforço de adaptação. Não há nisso motivo de
surpresa. O Brasil e o Japão tornaram-se, de há
muito, países próximos. A maneira de ser japonesa,
por diferente que seja da nossa, é familiar aos
brasileiros. O1 Brasil é o país que, fora do arquipé-
lago nipônico, acolheu o maior contingente de sangue
de origem japonesa. Somos gratos a esses japoneses
que se transferiram para o nosso país e ajudaram a
construir a prosperidade da nação brasileira.

Seus filhos e netos fazem hoje parte das gerações
nacionais que preparam, orgulhosamente, o Brasil de
amanhã.
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Sou, por isso mesmo, portador de uma mensa-
gem de afeto do povo brasileiro aos súditos de Vossa
Majestade Imperial.

Desejo reafirmar que o relacionamento entre o
Brasil e o Japão oferece-nos uma perspectiva histó-
rica que transcende o plano dos interesses imediatos.
É que existe a cimentá-lo a amizade nipo-brasileira, a
admiração recíproca entre nossos povos e a confiança
mútua entre nossos Governos. Partimos, pois, de
uma sólida base de entendimento para o exercício
de uma cooperação que pode ser exemplar.

Espero que minha visita ao Japão tornará ainda
mais forte essa convicção. Partilho da admiração de
todos os brasileiros pelo extraordinário exemplo que
nos dá a hiàtória da nação japonesa — lição de
esforço, de confiança e de determinação.

Poderei, agora, sentir de perto as raízes pro-
fundas desta cultura que, nos tempos modernos,
soube harmonizar tão perfeitamente a técnica oci-
dental a tradição oriental. O Japão não é apenas uma
grande potência econômica. Sua maior riqueza é a
disciplina ética de sua gente, sua dedicação à pátria,
sua tenacidade capaz de transformar desafios histó-
ricos em milagres humanos.

Essa vitalidade da nação japonesa é a grande
impressão que se colhe ao chegar a este solo milenar.

Creio que reside aqui um grande traço de união
entre nossos povos. O Brasil é, também, um país
que tem consciência de sua energia e que a emprega,
com entusiasmo, na construção de um destino de paz,
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de justiça e de liberdade. Nossa é, também, a capa-
cidade inata de dar e de receber, a disposição natu-
ral de crescer na convivência com outras culturas.
Somos abertos aos contatos com quaisquer povos
amigos porque nós sabemos, naturalmente, capazes de
tornar nacionais, as influências que recebermos de
fora. Sabemos, também, que os países se entendem,
se associam, se unem ou mesmo se identificam em
muitos de seus propósitos; porém, nunca se confun-
dem. Essa autenticidade é a condição mesma para
um diálogo criativo, seja entre indivíduos, seja entre
os Estados.

O Brasil e o Japão, cumprem, com rigor, essas
regras de convivência. Eis, porque, volto a dizer,
tenho plena confiança no futuro de nossas relações.

Pensando no entendimento entre nossos países,
peço a todos os presentes que a mim se juntem no
brinde que faço a Suas Majestades, o Imperador e a
Imperatriz e, em nome do povo brasileiro, ao povo
amigo do Japão.




